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Estrutura do documento 

Contexto 

Visão para STP 

Execução da 

Visão 

▪ Contextualização dos desafios de STP à luz de casos internacionais de 

sucesso 

▪ Modelo de aceleração económica proposto 

▪ Perspectiva sectorial da aplicação desse modelo de aceleração a STP 

▪ Hipóteses de grandes projectos emblemáticos para STP 

▪ Proposta de criação de Unidade de Entrega para reforçar capacidade de 

execução 

▪ Proposta de dinâmica de consensualização e promoção do novo modelo de 

aceleração do desenvolvimento 
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STP precisa de um novo modelo de desenvolvimento que lhe permita uma 

inflexão clara na actual trajectória de crescimento… 
Crescimento do PIB real per capita PPP (preços de 2005), % 

Fontes: World Bank; African Economic Outlook 2013; IGI 

De: Exportações 

estranguladas, com 

economia centrada no 

mercado interno 

Para: Estabelecimento de 

um conjunto de sectores 

motores de exportação 

que tomem partido da 

procura externa e permitam 

sustentar um crescimento 

independente do petróleo 

1 Estimativa IGI 
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5,7

5,1

6,8

2,5

2,5

1,9  x3  

10 anos 

20 anos 

Últimos 10 anos 

Últimos 10 anos 

Últimos 10 anos 

Média próximos 10 anos 

Média últimos 10 anos 

Inflexão desta magnitude 

requer um novo modelo de 

crescimento 

Necessário 

para convergir 

com média 

Africana em 

1 

 

Convergência com média africana em 20 anos requer 

triplicação de taxas de crescimento actuais (igualando-as a 

ritmo de crescimento recente de Cabo Verde) 
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… invertendo a actual orientação ao consumo interno, que tem produzido 

défices externos elevados 

Uma economia orientada ao consumo interno, com apenas 9% do 

trabalho dedicado à atracção de riqueza externa … … e portanto extremamente deficitária 

2 

-19 

Balança comercial / PIB 

Média 2008-2011, Percentagem 

Balança corrente / PIB 

Média 2008-2011, Percentagem 

1 Culturas de exportação: cacau, café e pimenta 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística de STP; World Travel & Tourism Council 2013; African Economic Outlook 2013;  

1 

-26 

Contribuição de cada sector para o emprego em STP 

2012, Percentagem 
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Construção 

Pesca  

doméstica 
Administração Pública, 

Defesa e Segurança Social 

Comércio 

interno 

Agricultura e 

Pecuária  

domésticas 

Agricultura “de exportação”1 

5 

Turismo 

4 

Indústria 

transformadora 

de produtos 

para consumo 

interno 

Saúde, 

Educação e 

Acção Social 

Outros 

85% da exportações de bens, das 

quais 97% são cacau e chocolate 

Neste período as 

exportações de STP 

cresceram 2,1% ao ano, 

as importações 6,4% 
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Propõe-se um modelo de aceleração económica para STP alicerçado em 

quatro grandes dimensões 
Analisado a seguir 

Linhas de força 

Atrair investimento privado em 

grandes oportunidades nos sectores 

exportadores captadores de divisas 

externas e nos sectores domésticos 

re-circuladores e retentores dessa 

riqueza 

Realizar desbloqueamentos chave ao 

nível da infraestrutura de forma a 

resolver os actuais grandes 

estrangulamentos à actividade 

económica 

Garantir o fortalecimento das 

condições de “doing business” por 

forma a garantir um bom clima de 

investimento e facilitar toda a 

actividade económica 

Concretizar 

grandes 

projectos 

emblemáticos 

que, pela sua 

dimensão e 

características, 

têm um efeito 

directo e 

indirecto na 

catalisação do 

crescimento 

económico e na 

indução de um 

ciclo virtuoso de 

investimento 

Dimensões chave do modelo de desenvolvimento preconizado 

▪ Promover a autonomia 

financeira via um modelo de 

desenvolvimento sustentável 

 

▪ Garantir consistência entre 

visões sectoriais 

 

▪ Definir uma estratégia 

independente da exploração 

petrolífera 

 

▪ Romper com o legado de 

capacidade de execução 

 

▪ Focar recursos num número 

reduzido de grandes 

projectos catalisadores do 

crescimento 
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Os projectos emblemáticos são os elementos catalisadores da aceleração 

do desenvolvimento económico 

 Relevância: larga escala e 

contribuição directa e induzida 

nas cadeias de valor em que 

se inserem 

 Participação de investidores 

internacionais: envolvimento 

de investidores aportadores de 

know-how distintivo (privados, 

cooperação internacional) 

 Efeito transversal: 

implementação capaz de 

induzir melhoria nas condições 

de base transversais 

 Efeito acelerador: resultados 

de cariz divulgável e 

catalisador de mais 

investimentos 

  

Arranque 
Critérios de definição 

Indução 

 Acordos com players chave para 

projectos estratégicos para o país 

 Intervenção ao mais alto nível do 

governo nas negociações caso-a-

caso com investidores/ 

financiadores e na criação de 

ambiente favorável ao vencedor 

 Fomento da cadeia de valor 

 Apoio contínuo ao investimento e 

desenvolvimento de políticas 

direccionadas (incentivos, serviços, 

infra-estrutura, etc.) 

 Capitalização do sucesso como 

promoção e politicas direccionadas à 

expansão através da cadeia de valor 

Efeito pretendido 
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Estrutura do documento 

Contexto 

Visão para STP 

Execução da 

Visão 

▪ Contextualização dos desafios de STP à luz de casos internacionais de sucesso 

▪ Modelo de aceleração económica proposto 

▪ Perspectiva sectorial da aplicação desse modelo de aceleração a STP 

▪ Hipóteses de grandes projectos emblemáticos para STP 

▪ Proposta de criação de Unidade de Entrega para reforçar capacidade de 

execução 

▪ Proposta de dinâmica de consensualização e promoção do novo modelo de 

aceleração do desenvolvimento 
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Propõe-se uma visão de desenvolvimento económico muito orientada 

às exportações… 

Economia capaz de 

atrair riqueza externa potenciadora da  

auto-sustentabilidade e do desenvolvimento harmonioso do mercado interno 

 

Hub de 

transbordo 

portuário  

Exploração 

petrolífera 

Turismo de 

nicho de alto 

valor 

acrescentado 

que alavanca 

activos naturais 

e patrimoniais 

Oportunidades ”game changing”, mas que 

podem não se concretizar 
Motores de exportação 

Agricultura  

de 

exportação  

de culturas 

premium e 

produtos 

acabados de 

elevado rácio 

valor / volume 

Desbloqueamento energético com 

grande aproveitamento do potencial 

hídrico 

Desbloqueamento aeroportuário 

orientado a ligações regionais frequentes 

Desbloqueamento portuário 

potenciador das exportações 

Hub 

financeiro  

que potencia 

domiciliação  

de HNWIs e 

alavanca 

estrutura 

offshore 

subapro-

veitada  

solucionaria 

também 

Complementar-

mente, importa 

assegurar o 

desenvolvimento 

dos sectores 

domésticos 

necessários para 

circulação / 

retenção da riqueza 

(p.ex., agricultura 

doméstica, comércio 

interno)  

, tipicamente de 

escala insuficiente 

para atraírem 

grandes 

investimentos 

privados 

Novo patamar nas condições de doing business, com prioridade aos grandes projectos de 

investimento que potenciem as exportações e os desbloqueamentos infra-estruturais 

Número de potenciais 

projectos emblemáticos 

identificados (preliminar) 

3 3 1 

1 

1 3 1 
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… com consistência e sinergias entre as várias dimensões 

Agricultura que promove 

potencial premium, 

incluindo transformação 

em produtos acabados que 

contribuem também para a 

construção da imagem do 

destino STP 

Hub financeiro que promove 

a domiciliação de indivíduos 

de grandes recursos da 

região, aproveitando a 

atractividade de STP como 2ª 

residência para atrair divisas 

externas 

Turismo que alavanca activos 

naturais e patrimoniais (incluindo 

o agrícola) e se baseia em 

paradigma de baixo volume / alto 

valor, consistente com a reduzida 

escala insular e ausência de clara 

proposta de valor sol & praia “à la 

Cabo Verde” 

Desbloqueamento aéreo em 

paradigma de elevada frequência 

(potencialmente com aeronaves 

de menor dimensão, sobretudo 

numa 1ª fase) com ligações 

convenientes aos mercados de 

origem turística, e permitindo 

escoamento de produtos premium 

Desbloqueamento 

portuário que permite 

escoamento eficiente de 

exportações, eventualmente 

com características de hub 

de transbordo (de impacto 

paisagístico por aferir) 

Desbloqueamento 

energético que promove a 

auto-suficiência e alavanca 

potencial hidroeléctrico 

enquadrado no património 

natural das duas ilhas 
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Posicionamento 

estratégico em 

região  

emergente 

Sectores exportadores privilegiados tomam partido dos grandes activos / 

vantagens competitivas de São Tomé e Príncipe… 

 

Solo fértil e  

clima favorável 

 

Zona Económica 

Exclusiva vasta 

face às ilhas  

 

Beleza e 

diversidade  

natural 

 

Estabilidade 

social  

ímpar na região 

 

Reservas de 

petróleo  

(viabilidade por 

confirmar) 

▪ Terreno 

basáltico 

extremamente 

fértil, ainda que 

acidentado 

▪ Clima tropical, 

húmido, com 

abundância de 

água doce 

▪ Área 160 vezes 

superior à área 

terrestre 

▪ Stock de mar 

alto de espécies 

pelágicas de 

grande porte e 

características 

migratórias (p. 

ex., atum) 

▪ ~1/3 do território 

em parque 

natural 

protegido, com 

Príncipe 

integrado na 

Rede Mundial 

da Biosfera da 

UNESCO 

▪ Largas 

extensões de 

paisagem 

natural virgem 

▪ Regime 

democrático 

permanente 

desde a 

independência 

▪ Clima de paz 

social em 

grande contraste 

à maioria dos 

países vizinhos 

▪ A 1-2 horas de 

voo dos países 

da região do 

Golfo da Guiné, 

que 

representam 

uma economia 

agregada mais 

de 2.000 vezes 

maior que a de 

STP, e em 

crescimento 

▪ Potencial 

petrolífero dada 

a proximidade 

de reservas já 

exploradas 

comercialmente 

por países 

vizinhos 
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… bem como de uma avaliação em duas grandes dimensões, 

baseada em entrevistas e análises 

Sectores ainda 

incipientes / por criar 

Sectores existentes 

Principais oportunidades 

Exequibilidade no curto-médio prazo 

Potencial 

exportador 

Maior 

Menor 

Maior Menor 

Hub financeiro – 

residência fiscal 

Pesca 

Hub de serviços 

a particulares 

Hub aeroportuário 

QUALITATIVO 

Hub de serviços 

a navios 

Hub de transbordo 

portuário (a validar) 

Turismo 

Agricultura 
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Os oito sectores analisados apresentam diferentes potenciais 

de aumento das exportações e do emprego… 

Agricultura 

• Potencial de aumento de produtividade e de valorização do cacau e, 

eventualmente, de outras culturas premium de exportação (p. ex., pimenta) 

• Possível integração vertical na cadeia de valor via transformação de produtos 

finais de nicho (p. ex., à semelhança dos chocolates Corallo) 

Natureza / racional da oportunidade 

Pesca 

Turismo 

… Captação de 

consumo externo 

… Geração 

de emprego 

• Limite sustentável atingido via pesca artesanal costeira para consumo 

doméstico e concessões ao largo a países estrangeiros (com bom valor / ton) 

• Pesca industrial própria economicamente inviável e escala insuficiente para 

actividade de conserva ou aquacultura 

• Capacidade hoteleira já existente subaproveitada 

• Proposta de valor diferenciadora no ecoturismo, descontracção em resort e 2ª 

residência, com apelo ao mercado europeu e países vizinhos (p. ex., expats) 

Potencial adicional de … 

Hub de transbordo 

portuário 

• Posicionamento e condições propícias a porto de águas profundas que sirva 

região actualmente com insuficiente capacidade de transbordo 

• Atractividade incerta e decrescente devido a numerosos projectos de 

aumento da capacidade em curso na região 

? 

Hub financeiro 

• Enquadramento legal já criado para actividades francas e offshore 

• Procura emergente na região por serviços de private banking no mercado 

particular, residência fiscal e registo de activos no mercado empresarial 

• Posicionamento e potencial de qualidade de vida upscale alavancáveis para 

criação de destino de compras, saúde e educação para a região 

Hub aeroportuário 

• Posicionamento não distintivo face a países vizinhos com maior capacidade 

financeira e infra-estrutural 

• Reduzida dimensão de tráfego intrínseco 

Hub de serviços a 

particulares 

• Posicionamento alavancável para serviço a navios em rota próxima de STP 

• Forte concorrência de outros portos da região e necessidade de ser altamente 

competitivo no preço do combustível (principal driver de custo) 

Hub de serviços a 

navios (bunkering) 

Sectores ainda 

incipientes / por criar 

Sectores existentes 

Principais oportunidades 

BACK-UP 
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… bem como diferentes níveis de exequibilidade 

Agricultura 

• Regime fundiário que impõe restrições à consolidação da exploração, ao financiamento da 

renovação das culturas e ao incentivo da prática agrícola de alto valor acrescentado 

• Aproveitamento sub-óptimo da qualidade potencial de culturas premium devido a deficientes 

mecanismos de agregação da produção e ausência de certificação  

Principais barreiras à concretização imediata do potencial exportador 

Pesca 

Turismo 

Exequibilidade 

imediata 

• Falta de controlo do volume capturado em concessão por inexistência de observadores  

• Incapacidade de fazer cumprir obrigação de reporte de estatísticas de volume capturado 

• Ligações aéreas escassas e pouco convenientes (em horário e destinos), falta de notoriedade 

nos mercados de origem e barreiras à obtenção de vistos impõem grandes restrições de volume  

• Ausência de infraestrutura de apoio ao turismo (p. ex., informação) e serviços complementares 

adequados que valorizem a visita e retenham valor em STP (p. ex., restauração, entretenimento) 

Hub de transbordo 

portuário 

• Construção e anúncio de construção de capacidade em águas profundas por países da região 

introduz grande incerteza sobre viabilidade económica (risco de aumento de capacidade na região 

antes da conclusão do porto em São Tomé levaria a reduzida procura) 

• Impacto paisagístico e ambiental por confirmar em detalhe 

Hub financeiro 

• Dependência de outros países para acordos de dupla tributação que potenciem residência fiscal 

• Risco implícito na atracção de massa crítica de capitais suficiente para private bank de renome   

• Zona Franca desactivada e exploração sub-óptima do offshore por entraves legislativos, 

regulatórios e processuais, e por insuficiente actividade promocional direccionada 

• Estrangulamentos semelhantes aos do turismo: ligações áreas, notoriedade, etc.   

• Necessidade de desenvolvimento infraestrutural e de criação de reputação enquanto destino 

funcional de excelência, o que requer grande investimento, credibilidade e tempo 

Hub aeroportuário 

• Aeroporto actual sem condições infra-estruturais ou operacionais 

• Ausência de companhia aérea baseada nacionalmente com capacidade para desempenhar papel 

de agregadora/ distribuidora de tráfego 

Hub de serviços a 

particulares 

• Algumas dúvidas subsistem quanto ao impacto ambiental Hub de serviços a 

navios (bunkering) 

n/a 

Sectores ainda 

incipientes / por criar 

Sectores existentes 

Principais oportunidades 
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A exploração petrolífera é uma possibilidade cuja concretização não 

mudaria substancialmente a estratégia de desenvolvimento de STP 

Viabilidade do petróleo permitirá sobretudo reduzir asfixia / 

quebrar dependência da ajuda externa no financiamento social 

Motores de exportação passariam de exportadores únicos a 

fontes de diversificação económica 

Racional da aposta 

em sectores 

motores de 

exportação (p.ex: 

Agricultura) 

 Acesso a riqueza externa como fonte 

de divisas e factor de sustentabilidade 

financeira 

Cenário SEM exploração petrolífera 

 Drivers de diversificação económica 

que evitam / mitigam a “maldição do 

petróleo” 

Fontes de 

financiamento de 

Projectos 

Emblemáticos 

 Praticamente em exclusivo via IDE/ 

ajuda externa 

 Praticamente em exclusivo via IDE/ 

ajuda externa (dadas restrições 

regulatórias ao uso das receitas 

petrolíferas) 

Fontes de 

financiamento de 

sectores Sociais 

(p.ex.: Educação) 

 Via ajuda externa e eventual superavit 

que venha a resultar dos sectores 

exportadores bandeira 

 Receitas petrolíferas como 

complemento ao superavit (p.ex., no 

âmbito previsto pela Estratégia 

Nacional de Redução da Pobreza) 

Cenário COM exploração petrolífera 
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Diagnóstico da situação actual Grau de estrangulamento 

A nível dos enablers, os desbloqueamentos prioritários são nas ligações 

ao exterior, energia e condições de doing business 

Ligações ao 

exterior 

▪ Grandes restrições na regularidade e fiabilidade na 

importação/exportação de carga 

▪ Ligações aéreas pouco frequentes e convenientes 

estrangulam potencial turístico 

1 Apesar de várias medidas pelo Banco Central, spreads praticados pela banca comercial continuam elevados devido à difícil execução de cobranças ou garantias em sede judicial 

2 Sectores “sociais” como Educação e Saúde fora do âmbito deste documento, mas crucial garantir alinhamento das respectivas estratégias nacionais com a Visão integrada proposta 

▪ Limitações de profundidade e equipamento estrangulam o 

porto, e nível tarifário obsoleto inviabiliza investimento 

▪ Aeroportos limitados para operar em frequência (e o 

Príncipe em volume) e ligações aéreas sub-óptimas 

Infraestrutura 

▪ Introduz consideráveis restrições a actividades e 

prestação de serviços de alto valor acrescentado 

▪ Baixo nível de formação profissional em áreas chave (p. 

ex., agricultura, turismo) e cuidados de saúde limitados 

▪ Produção sem aproveitamento hídrico e insuficiente, com 

tarifas baixas subsidiadas por dívida de gasóleo 

▪ Distribuição com muitas perdas (~40%) derivadas de rede 

antiga (colonial) e deficiências comerciais (roubo) 

▪ Menor internalização do valor criado por projectos 

que optam por produção própria (p. ex., turismo) 

▪ Inviabilização de apostas dependentes de 

fiabilidade energética (p. ex., hub de serviços B2C) 

Energia 

Rede viária 

Telecomunicações 

Sistema financeiro 

▪ Irrigação deficiente em zonas de menor pluviosidade ▪ Constrangimentos à pequena produção no norte 

de São Tomé e em Príncipe 

▪ Custo do crédito limita empreendedorismo, mas 

resulta sobretudo de limitações judiciais 

▪ Não integração é inconveniente turístico 

▪ Difícil acesso à rede viária a partir das pequenas 

parcelas montanhosas restringem escoamento dos 

produtos agrícolas 

▪ - 

▪ São Tomé: vias alcatroadas limitam-se à periferia e ao 

norte, e embora estreitas não estrangulam fluxos 

▪ Príncipe: acções frequentes controlam desgaste da chuva 

▪ Investimentos recentes na ligação submarina e na rede 

móvel destrangularam capacidade e cobertura  

▪ Custo de crédito inflacionado pelo risco de cobrança1 

▪ Reduzida escala de STP torna integração com redes 

bancárias internacionais muito dispendiosa 

Água & resíduos 

Doing business 

▪ Barreira à concretização de grandes investimentos, 

havendo track record de várias iniciativas privadas 

de monta não concretizadas ou suspensas 

▪ Simplificações administrativas recentes (p. ex., Guichet 

Único da Empresa) mas ainda limitações ao nível da 

garantia de estabilidade e benefícios a grandes projectos 

“Software” 

Enablers sociais2 

Desbloqueamentos 

prioritários 
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A avaliação do Doing Business em STP é afectada por desafios estruturais 

e não capta a totalidade das dificuldades de execução existentes 

73

98

Obter eletricidade 

Abrir um negócio 

Importar / Exportar 102 

Licenciar construções 103 

Pagar impostos 156 

Proteger investidores 157 

Registar propriedade 165 

Resolver insolvência 166 

Aplicar contratos 183 

Obter crédito 186 

Rank Doing Business de STP, 2014 

Classificação por categoria (em 189 países) 

Factores mais penalizadores 

Dificuldades estruturais associadas 

Ineficiência 

do sistema 

judicial 

Descontinuidade 

e personalização 

de dossiers 

Inexistência 

de direito de 

propriedade 

Condições 

desfavoráveis 

a grandes 

investimentos 

Categorias em que STP está melhor posicionado (p. ex., devido a reformas recentes 

como o Guichet Único da Empresa, ou situações pouco sustentáveis como o baixo 

nível tarifário do porto), embora não captem dificuldades reais (p. ex., fraca qualidade 

do abastecimento de energia elétrica, grande irregularidade no processo logístico de 

importação e exportação) 

Qualidade dos 

acordos 

subjacentes a 

contractos 

com o Estado 

Geral: 169 

Fonte: Rank Doing Business World Bank 2014 
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O Ruanda exemplifica como uma actuação decidida e pragmática pode 

melhorar rapidamente percepção do ambiente de negócio de um país 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

40 

60 

80 

100 

120 

140 

160 

180 

45 

67 

143 

158 

FONTE: Banco Mundial; Imprensa 

Aplicação de medidas em 6 

grupos de indicadores 

chave resultou numa 

subida de 76 lugares do 

ranking em apenas 1 ano 

“Ruanda é o terceiro melhor país da África 

Sub-Saariana para fazer negócios depois 

de África do Sul e Maurícias” 

 

28/10/2012 – The Promota 

“Será Ruanda a Singapura 

de África?” 

 

 

25/2/2012 – Economist 

Posição no ranking Ease of Doing Business 

1 Ease of Doing Business ranking do Banco Mundial 

Abordagem típica para 

melhoria de posição no 

ranking EoDB1 envolve 

reformas profundas para 

melhorar indicadores como 

▪ Nº de dias para obter 

acesso a electricidade 

▪ Nº de dias para importar 

 

Contudo, abordagens mais 

pragmáticas, vocacionadas 

para medidas tácticas e 

mais facilmente melhoráveis 

provam ser mais eficazes: 

▪ Nº de procedimentos para 

abrir um negócio 

▪ Nº de dias para registrar 

uma propriedade 

▪ Nº de documentos 

necessários para 

importação 
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… que pode ser investida estrategicamente em sectores / áreas 

importantes mas sem condições ou escala crítica para atrair IDE 

Reforço da ajuda externa é importante para esta visão, designadamente 

para promover desenvolvimento de sectores domésticos e apoio social 

471

1.214

Ajuda externa per capita 

acumulada entre 2003 e 2008 

Dólares 

Fonte: African Economic Outlook 2013; Entrevistas com especialistas em desenvolvimento económico africano 

 Recapitalização de pequenos agricultores para 

fomento da produtividade em culturas de auto-

subsistência (p.ex., fruta pão, mandioca) 

 Investimento na rede de conservação e 

distribuição de peixe para consumo interno (p.ex., 

câmaras frigoríficas, veículos refrigerados) 

Exemplos de aplicação 

STP é já recipiente de um volume 

desproporcional de ajuda … 

Sectores 

domésticos 

 Criação de oferta local de educação vocacional 

orientada a sectores-chave (p.ex., turismo) 

 Reforço técnico do sistema nacional de saúde 

(p.ex., equipamento, profissionais em rotação) 

Sectores sociais 

 Desbloqueamento do porto actual caso se 

comprove pouco atractivo para um privado (p.ex., 

comparticipação de donor no investimento ou na 

indemnização compensatória a dar no futuro) 

 Reforço das ligações aéreas regionais (p.ex., via 

apoio de donor na criação de companhia aérea 

regional ou na subsidiação tarifária parcial)  

Investimentos 

infraestruturais 

de NPV negativo 

1 Média dos 30 países africanos com PIB per capita PPP inferior ao de STP em 2012 

1 



LIS-LB0906140416 

18 

Diagnóstico das fragilidades actuais de STP 

• Iniciativas fragmentadas por vários Ministérios 

na abordagem a doners institucionais e na 

celebração de acordos de cooperação bilateral 

• Atitude predominantemente reactiva / sem 

comunicação de visão holística ou de grandes 

projectos estruturantes integrados 

• Ausência de entidade centralizadora da 

gestão das solicitações leva a dispersão no 

seio da orgânica estatal e reduz accountability 

sobre processos descontinuados ou respostas 

inadequadas / incompletas 

• Apoio de equipa analítica dedicada restringe-se 

à sistematização das iniciativas em curso e à 

criação de repositório estatístico comum, não 

havendo monitorização / quantificação do 

impacto dos projectos ou partilha 

sistemática desse insight com os financiadores 

Entende-se ser desejável e possível reforçar a capacidade de extrair mais 

valor desta fonte de financiamento 

Factores de excelência na 

abordagem aos donors 

Abordagem integrada e 

proactiva 

Resposta efectiva a 

solicitações relativas a 

novas oportunidades 

Controlo, avaliação e 

reporte da efectividade 

dos financiamentos 

«Os donors  

poderão estar  

muitas vezes 

disponíveis para apoios 

“menos ortodoxos” 

como o financiamento 

de projectos 

infraestruturais, mas há 

que os abordar 

proactivamente com 

estratégias bem 

fundamentadas e 

demonstrando 

capacidade de 

acompanhamento e 

execução.» 

Expert em 

desenvolvimento 

económico africano: 

Fonte: Entrevistas com responsáveis ministeriais, representantes oficias de entidades financiadoras e especialistas em desenvolvimento económico africano 
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Estrutura do documento 

Contexto 

Visão para STP 

Execução da 

Visão 

▪ Contextualização dos desafios de STP à luz de casos internacionais de sucesso 

▪ Modelo de aceleração económica proposto 

▪ Perspectiva sectorial da aplicação desse modelo de aceleração a STP 

▪ Hipóteses de grandes projectos emblemáticos para STP 

▪ Proposta de criação de Unidade de Entrega para reforçar capacidade de 

execução 

▪ Proposta de dinâmica de consensualização e promoção do novo modelo de 

aceleração do desenvolvimento 
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As estratégias sectoriais definem-se em grandes linhas de força, a 

concretizar através de projectos emblemáticos aceleradores 

Linhas de força sectoriais 

▪ Aumentar a produtividade da fileira via promoção de agregação da produção e a monetização da 

qualidade via certificação  

▪ Promover oportunidades de transformação premium como forma de redução da exposição à 

volatilidade do preço internacional do cacau e de captação de mais valor  

▪ Concretizar o potencial exportador em escala de 1-2 outras culturas de elevado yield (p. ex., 

pimenta) enquanto eixos adicionais de diversificação de risco e captação de valor 

Sector / área 

N.º preliminar de 

projectos 

emblemáticos 

Agricultura 3 

▪ Reforçar oferta e proposta de valor de ecoturismo premium (para atrair novo mercado adicional) 

▪ Criar condições atractivas para o estabelecimento de 2as residências de HNWIs regionais 

▪ Aumentar notoriedade e simplificar admissão (vistos) junto dos principais mercados de origem 

Turismo 3 

▪ Criar enquadramento legal e fiscal atractivo à domiciliação fiscal de HNWIs e expats regionais (o que 

implica, entre outras dimensões, acordos de dupla tributação com países da região) 

▪ Promover proposta de valor fiscal junto dos segmentos-alvo 

Hub financeiro – 

residência fiscal 
1 

▪ Fechar dossier “porto de águas profundas de transbordo” com decisão urgente go / no-go 

▪ (Caso decisão no-go) Desbloquear ligação portuária doméstica (via investimento no porto actual ou 

construção de raiz em novo local) e promover concorrência junto de armadores alternativos 

Hub de transbordo 

/ ligação portuária  
1 

▪ Capacitar cirurgicamente o aeroporto para receber maior frequência de voos 

▪ Promover conveniência na ligação à Europa no eixo Lisboa – São Tomé – Luanda 

▪ Promover ligações frequentes a cidades-chave na costa e a pelo menos hub regional (p. ex., Accra) 

Ligações aéreas 3 

▪ Potenciar produção hídrica redireccionando financiamento do gasóleo, promovendo revisão tarifária e 

desbloqueando processo de concessão  
Energia 1 

▪ Focar educação vocacional em áreas estruturantes1 (p. ex., hotelaria, agricultura) 

▪ Criar capacidade de resposta para prestação de cuidados de saúde complementares do turismo 

▪ Criar Agência de Investimento para abordar de forma proactiva e integrada doners e investidores 

1 Outros enablers 

1 Sectores “sociais” como a Educação fora do âmbito deste documento, mas crucial garantir alinhamento da respectiva estratégia nacional com a Visão integrada proposta 
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É possível desde já identificar candidatos a projectos 

emblemáticos orientados a essa concretização (1/2) 

 Evolução para modelo fundiário potenciador da produtividade; 

principais opções: 

a) Melhoria da objectividade do modelo actual de concessão e 

verificação pelo Estado (p. ex., em torno de quintas núcleo) 

b) Mudança para paradigma de mercado da propriedade com 

penalização (indirecta) fiscal do abandono 

▪ Estudo técnico para identificar culturas equatoriais premium 

emergentes com melhores condições para exportação em escala  

▪ Certificação (de financiamento público-privado?) que controle e 

valorize qualidade do cacau (e no futuro de outras culturas premium?) 

Possíveis projectos emblemáticos Sector / área Medidas sectoriais estruturantes 

ILUSTRATIVO – 

A APROFUNDAR 

▪ Iniciativa público-privada de promoção de STP nos segmentos-

alvo (com criação da marca STP e reforço da Direcção de Turismo) 

▪ Simplificação da obtenção de vistos (p. ex., à entrada) 

▪ Promoção do empreendedorismo nos serviços turísticos 

complementares facilitando financiamento e regulando a actividade 

Turismo 

1. Rede de empreendimentos de ecoturismo de 

luxo (em curso em Príncipe, nova em São Tomé) 

2. Reconversão de rede de roças para residência 

rural (e exploração turística) 

3. Exploração turística dos parques naturais por 

player de referência  

▪ Negociação de acordos de dupla tributação com países da região 

▪ Preparação de legislação específica em STP, com foco na protecção 

do investimento imobiliário (direito à posse) 

▪ Simplificação do processo alfandegário (p. ex., atribuição de 

vistos) tendo em vista a residência / estadias muito longas 

▪ Forte promoção junto do mercado regional alvo 

Hub 

financeiro – 

residência 

fiscal 

1. Concessão do processo notarial e promocional 

a player especializado (p. ex., no contexto da 

plataforma offshore já existente) 

1. Grande projecto de exportação de cacau 

(existente mas ainda estrangulado) 

2. Unidade de transformação premium de cacau (e 

outros produtos de STP)) 

3. Grande projecto de exportação de cultura 

premium complementar (p .ex., pimenta?) 
Agricultura 
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É possível desde já identificar candidatos a projectos 

emblemáticos orientados a essa concretização (2/2) 

Grande arbitragem estratégica urgente, em função da actualização do 
estudo de viabilidade económica do novo porto de transbordo: 

 Decisão go / no-go:  

a) Se go, concessão que limite exposição financeira de STP e 
faça lock-in de shipping line para garantir baseline de carga 

b) Se no-go, desbloqueamento do porto actual (segundo plano 
actual, priorização 80/20 do mesmo ou construção de raiz) 

Outras medidas: 

▪ Avaliar privatização da operação portuária e revisão tarifária com 
regulação compensatória 

▪ Promoção da concorrência na ligação marítima a STP cujas 
características poderão atrair novos operadores de nicho 

Possíveis projectos emblemáticos 

1. Novo porto de águas profundas para transbordo 

regional 

ou 

1. Privatização e desbloqueamento do porto 

doméstico de São Tomé 

Sector / área Medidas sectoriais estruturantes 

Hub de 

transbordo / 

ligação 

portuária  

Arbitragem estratégica sobre modelo de gestão do espaço aéreo: 

▪ Manter política open skies em STP, mas com maior esforço 
promocional de atracção de companhias aéreas 

▪ Reverter para modelo bi-lateral, possibilitando parcerias específicas 
com hubs regionais (e respectivas companhias) que garantam maior 
frequência de ligação e conexão com outros destinos 

Outras medidas: 

▪ Priorização do upgrade do aeroporto de São Tomé para maior 
frequência de voos (em detrimento de aviões de maior capacidade) 

Ligações 

aéreas 

1. Conclusão de processo de concessão da 

operação do aeroporto de São Tomé 

2. Privatização plena da STP Airways 

3. Criação/ atracção de companhia aérea de nicho 

e âmbito regional 

▪ Desbloquear vínculo contratual com actual concessionária 

▪ Renegociar crédito de gasóleo pela Sonangol para redireccionar 
financiamento para fontes de produção mais eficientes (p. ex., hídrica)  

▪ Rever nível tarifário para reflectir custos e viabilizar produção 
hídrica, e criar enquadramento regulatório para produção privada 

Energia 

1. Rede de mini-hídricas de exploração privada 

▪ Promover (p. ex., junto de parceiros de cooperação) educação 
vocacional turística (p. ex., formação local, estágios no estrangeiro) 

▪ Criar Agência do Investimento que centralize solicitações externas 
de financiamento e faz gestão proactiva da relação com os donors 

Outros 

enablers 

1. Investimento privado de referência na área da 

saúde 

ILUSTRATIVO – 

A APROFUNDAR 
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Investimentos que, a concretizarem-se, injectam capital 

desproporcional na economia  

Estes projectos emblemáticos podem representar 

oportunidades muito significativas para STP… 

NÃO EXAUSTIVO 

~275 

~200 

~70+ 

PIB de STP 

em 2012 

Porto de 

transbordo 

regional 

Milhões de euros 

Fonte: World Bank; INE; Análise dos projectos de investimento e oportunidades de exportação 

1 Valor orçamentado em 2005 

2 Estimativas nos respectivos deep-dives 

Projectos 

turísticos HBD 

em Príncipe 

Exemplo de grandes investimentos 

Oportunidades de exportação que, a concretizarem-se, 

contribuem para o equilíbrio da balança corrente 

Milhões de euros 

~11 

~5 ~5 

Exportações  

de STP em 

2012 

… Aumento da 

produtividade 

no cacau 

… Domiciliação 

fiscal de HNWIs 

Exemplo de valor exportado 

adicional estimado2 de … 
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… e poderão ser marcos-chave do ordenamento territorial 

necessário ao planeamento do desenvolvimento do país 

Fonte: Hidrorumo; Grupo Pestana; Guia Turístico de São Tomé e Príncipe; As Roças de São Tomé e Príncipe 

Aeroporto 

Plantações de  

capital estrangeiro 

Hotel 

Aglomerados populacionais 

Estradas 

Praia de apelo turístico 

Utilizações técnicas  

hidroeléctricas projectadas 

Roças passíveis de 

reconversão imobiliária 

Parque Natural 

Barragens projectadas 

Porto doméstico 

Rios 

                                                                    Porto de águas profundas de 

transbordo projectado 

Hotel em construção 

SIMPLIFICADO E  

NÃO EXAUSTIVO 

São Tomé Príncipe 
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Estrutura do documento 

Contexto 

Visão para STP 

Execução da 

Visão 

▪ Contextualização dos desafios de STP à luz de casos internacionais de sucesso 

▪ Modelo de aceleração económica proposto 

▪ Perspectiva sectorial da aplicação desse modelo de aceleração a STP 

▪ Hipóteses de grandes projectos emblemáticos para STP 

▪ Proposta de criação de Unidade de Entrega para reforçar capacidade de 

execução 

▪ Proposta de dinâmica de consensualização e promoção do novo modelo de 

aceleração do desenvolvimento 
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Da extensa ronda de entrevistas realizada resulta um autodiagnóstico de 

alguns dos problemas de execução mais importantes de STP 

Fonte: Ronda de entrevistas exploratórias com agentes económicos e governamentais de STP 

“Os responsáveis exploram temas e 

negoceiam projectos mas quando saem 

levam as pastas consigo, e quem vem a 

seguir não sabe de nada e tem que 

recomeçar do zero” 

“O problema nem é tanto a execução 

judicial dos contractos mas sim o 

facto de por vezes se fazerem 

compromissos impossíveis de 

cumprir na prática” 
“Há temas importantes que pela sua 

natureza conflituosa exigiriam um grande 

consenso, mas em que os critérios da 

actuação do Estado não são 

comunicados de forma clara” 

“Há muitas decisões que todos 

concordam serem estruturantes para o 

país mas que se arrastam durante anos 

porque em cada ciclo executivo se 

avança numa direcção diferente” 
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STP deverá reforçar a sua capacidade de execução em cinco grandes 

dimensões, destacando-se a criação de uma Unidade de Entrega 

Estabelecer uma Unidade de Entrega que acompanhe o esforço de 

implementação 

Definir e executar uma estratégia de comunicação abrangente 

Realizar as reformas legais necessárias à concretização dos 

grandes projectos de investimento 

Encontrar soluções de financiamento e investimento para os 

projectos prioritários 

Consolidar a plataforma de diálogo com sector privado (p. ex., via 

criação de fórum ou comissão própria) 

Detalhado na 

próxima secção 
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Para além de um papel de gestão de projecto, a Unidade de Entrega 

deverá funcionar como elemento catalisador da transformação… 

Gestão da implementação 

▪ Detalhar plano de implementação 

▪ Monitorizar progresso e ajustar plano 

▪ Facilitar coordenação entre stakeholders 

Catalisação da transformação 

▪ Apoiar os “donos” dos projectos em tarefas 

que eles (ainda) não conseguem executar 

autonomamente 

▪ Assumir ownership de tarefas para as quais 

a Unidade de Entrega está mais bem 

preparada para executar que os restantes 

stakeholders 

▪ Promover mudança comportamental de 

todos os stakeholders, com actuação ao nível 

de processos, sistemas, cultura e capacitação 

Papéis fundamentais da Unidade de Entrega 

Principais desafios da transformação 

▪ Grandes programas de 

transformação são 

extremamente complexos ao 

nível da gestão da implementação 

e tendem a falhar sobretudo por 

falta de catalisação da mudança 

que se pretende ver acontecer 

▪ Programas de transformação à 

escala de um país tendem a ser 

ainda mais difíceis  

▪ A gestão da implementação 

requer um acompanhamento 

muito próximo e ajustes 

frequentes ao planeado, e um 

grande esforço de coordenação 

dos stakeholders envolvidos 

▪ A catalisação da transformação 

requer um esforço activo e 

contínuo junto dos stakeholders 

por forma a ultrapassar 

limitações de skills e promover a 

mudança comportamental 

Fonte: Análise de Unidades de Entrega de referência: Bahrain, Coreia do Sul, Etiópia, Jamaica, Líbia, Malásia, Mali, Quénia, Reino Unido, Senegal, Taiwan e Uganda 

Aponta para mandato 

“amplo” de promoção 

activa da transformação 
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… pelo que se recomenda a criação de uma Unidade com um mandato 

amplo de promoção activa do programa de implementação 

Unidade existente Nova unidade “PMO”1 Nova unidade “catalítica” 

Possíveis enquadramentos institucionais para uma Unidade de Entrega 

Descrição ▪ Papel transformacional 

executado por unidade 

existente (p.ex., Ministério) 

▪ Habitual foco na gestão do 

processo (planeamento, 

monitorização e coordenação), 

embora possa também 

proactivamente promover-se a 

mudança comportamental 

▪ Nova unidade, tipicamente 

reportando ao mais alto 

nível do Estado 

▪ Funções limitadas à gestão 

do processo (planeamento, 

monitorização e coordenação), 

sem qualquer acção de 

execução / apoio à execução 

ou de promoção de mudança 

comportamental 

▪ Nova unidade, tipicamente 

reportando ao mais alto 

nível do Estado 

▪ Exercício de todo o espectro 

de funções – da gestão de 

processo, ao apoio hands on à 

execução, à promoção activa 

da mudança comportamental 

Quando 

funciona 

melhor 

▪ Unidade existente tem 

grande influência sobre todos 

os stakeholders, bem como 

“capacidade livre” e motivação 

para ser a driving force da 

transformação 

▪ A grande maioria dos 

stakeholders têm a 

motivação, skills e 

capacidade para serem por 

eles próprios as driving forces 

da transformação 

▪ Há necessidade e vontade 

política para promover um 

salto qualitativo na 

capacidade de execução de 

grandes projectos e reformas 

estruturais 

Driver de transformação 

Recomendado 

1 PMO = Project Management Office 

Fonte: Análise de Unidades de Entrega de referência: Bahrain, Coreia do Sul, Etiópia, Jamaica, Líbia, Malásia, Mali, Quénia, Reino Unido, Senegal, Taiwan e Uganda 
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Deverão ser criadas as condições para que a Unidade de Entrega seja bem 

sucedida na articulação com a rede de stakeholders 

Principais desafios na articulação 

com os stakeholders 

▪ Articulação com rede 

diversificada de stakeholders 

– Privados promotores de 

projectos emblemáticos 

– Donors financiadores 

– Equipas ministeriais e de 

organismos estatais 

promotoras de reformas / 

medidas sectoriais e 

transversais 

– Outros stakeholders 

relevantes à concretização 

dos projectos 

▪ Necessidade de encontrar 

respostas “não convencionais” 

e rápidas para problemas de 

implementação 

– Resolver bloqueios 

burocráticos junto de 

organismos oficiais 

– Acelerar reformas / identificar 

ajustes necessários a medidas 

planeadas e em curso 

▪ Definir e divulgar claramente o mandato da 

Unidade, comunicando “patrocínio” oficial e 

directo pelos responsáveis máximos do Estado  

▪ Institucionalizar o processo de monitorização do 

progresso dos vários stakekolders face às metas 

definidas para cada um dos projectos 

Atribuir 

autoridade ampla 

à Unidade 

Factores de sucesso na articulação com os stakeholders 

▪ Nomear representantes dos stakeholders chave 

para o Board da Unidade 

▪ Dar condições à Unidade para colocar recursos e 

serviços úteis à disposição dos stakeholders 

(p.ex., recurso humano temporário, consultoria) 

▪ Não forçar cooperação entre a Unidade e os 

stakeholders (à excepção do processo de 

monitorização), promovendo a solicitação proactiva 

pelos stakeholders 

Posicionar a 

Unidade como 

elemento de 

valor 

acrescentado 

aos stakeholders 

▪ Alavancar agilidade processual e poder 

institucional dos players privados e donors 

envolvidos para desbloquear processos críticos 

▪ Garantir, no entanto, que o programa continua a ser 

patrocinado e promovido pelo mais alto nível do 

Estado (e visto como tal) 

Alavancar o 

sector privado e 

donors 

Fonte: Análise de Unidades de Entrega de referência: Bahrain, Coreia do Sul, Etiópia, Jamaica, Líbia, Malásia, Mali, Quénia, Reino Unido, Senegal, Taiwan e Uganda 
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Estrutura do documento 

Contexto 

Visão para STP 

Execução da 

Visão 

▪ Contextualização dos desafios de STP à luz de casos internacionais de sucesso 

▪ Modelo de aceleração económica proposto 

▪ Perspectiva sectorial da aplicação desse modelo de aceleração a STP 

▪ Hipóteses de grandes projectos emblemáticos para STP 

▪ Proposta de criação de Unidade de Entrega para reforçar capacidade de 

execução 

▪ Proposta de dinâmica de consensualização e promoção do novo modelo de 

aceleração do desenvolvimento 
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Consensualização e a comunicação do modelo descrito 

deverão ser realizados em dois momentos … 

Comunicar conclusões do estudo realizado, promovendo 

compromisso por parte da sociedade São Tomense e 

dos parceiros de desenvolvimento em torno da visão e 

modelo de desenvolvimento económico preconizados  

Seminário de apresentação à sociedade  

de STM e parceiros de desenvolvimento 

▪ Presidente da República 

▪ Primeiro-Ministro e restante governo de STP 

▪ Elementos dos fóruns consultivos1 

▪ Representantes dos partidos com assento 

parlamentar e dos principais partidos sem 

assento parlamentar  

▪ Representantes da sociedade civil (p.ex., 

Câmara de Comércio e Indústria) 

▪ Parceiros de desenvolvimento (donors, agências 

multi-laterais), com destaque para os já 

presentes no país 

▪ Grandes investidores privados já presentes ou 

com planos de investimento em STP 

▪ Media nacionais 

Conferência internacional de promoção do  

investimento em STP 

▪ Presidente da República 

▪ Primeiro-Ministro e restante governo de STP 

▪ Responsáveis directamente envolvidos na execução do 

programa (p.ex., líder da Unidade Entrega, se existente) 

▪ Representantes de países da região ou com laços 

históricos/ culturais (p.ex., países lusófonos) 

▪ Potenciais investidores (p.ex., fundos soberanos, fundos 

de investimento, empresas de referência nos sectores 

estratégicos para o país) 

▪ Parceiros de desenvolvimento 

▪ Comunidade académica vocacionada para tema de 

desenvolvimento económico? (a discutir) 

▪ Media nacionais e internacionais 

▪ Outros agentes políticos e da sociedade civil de São 

Tomé considerados relevantes 

1 Assessor do Presidente para Assuntos Económicos; Ministro das Finanças; Presidente do Governo Regional do Príncipe; Governadora do Banco 

Central; Acácio Bonfim (ex-Ministro das Finanças); Rafael Branco (ex-Primeiro Ministro); Presidente da Câmara Municipal de Água Grande 

Criar notoriedade da visão e modelo de 

desenvolvimento de STP e entusiasmar investidores 

e outras entidades internacionais relevantes 
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Desenvolvimento da 

estratégia nacional 

para o 

desenvolvimento 

económico 2013-17, 

incluindo workshops 

sectoriais com donors 

Reuniões bilaterais 

com 5-10 donors-

chave para discussão 

do plano acordado e 

incorporação do 

feedback e 

preocupações  

Apresentação pública de estratégia de 

desenvolvimento económico em 3 sessões: 

▪ Breve apresentação da estratégia 

(apenas 3 h a 11 Fev, Washington) 

▪ Conferência para donors (24 Fev, Paris) 

▪ Conferência para investidores privados 

(25 Fev, Paris) 

Seminário com o governo 

senegalês para discussão e 

acordo com o modelo de 

desenvolvimento proposto, 

estratégia e plano de trabalho 

(reuniões subsequentes com 

alguns ministérios)  

Reunião alargada 

com o Groupe 

Consultatif, com ~50 

dadores principais 

para apresentação / 

discussão do plano, e 

assegurar alinhamento 

Reuniões posteriores 

com investidores  

privados para 

apresentação / discussão 

detalhada de projectos  

de investimento  

(business plans, etc.) 

… a exemplo da abordagem recente do Senegal 
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Preparar seminário 

▪ Definir agenda, 

assegurar 

apresentações e 

preparar logística 

(local, materiais 

comunicação, etc.) 

▪ Fazer follow-up com 

convidados-chave  

Preparação de seminário deverá arrancar rapidamente de forma 

a permitir a sua realização até Junho  

Abril  Maio Junho Setembro Outubro Novembro Dezembro 

Datas e 

lista de 

convi-

dados 

Lançar 

planeamento da 

conferência 

Fechar lista 

convidados, 

enviar convites 

▪ Decisão sobre data e local do evento 

▪ Fechar lista de convidados, enviar convites e fazer follow-up junto de 

convidados-chave (designadamente donors) 

▪ Iniciar preparação da reunião (em termos de conteúdo e logística) 

Seminário de apresentação à 

sociedade de STM e parceiros 

de desenvolvimento 

(princípio de Junho, São 

Tomé?) 

Conferência internacional de 

promoção de investimento em 

STP 

(4.º trimestre?, Europa?) 

Período eleitoral 

Transição para 

novo governo 

Preparar conferência de 

promoção de investimento 

Prioridades de 

curto prazo 

Hoje 


